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POLÍTICA E... POLÍTICA
A lexandre C liitto

Anteontem, os meios políticos brasileiros viveram momentos 
de profunda espectativa, com a propalada convenção do P. S. P., 
no Rio de Janeiro e duiante a qual seria lançada a candidatura do 
dr. Adhemar de Barros à presidência da República.

Propalava-se, e os comentários, a cada momento, ganhavam 
crédito, poique o sr. governador do Estado de S. Paulo e presi
dente do partido, afirmava que não havia motivos para adiar a 
importante conclave e, naturalmente, como se dizia o seu nome 
sei ia proclamado.

Os adversários do P. S. P. anciavam, mais do que nunca, por 
momento decisivo para a política do dr. Adhemar de Earros e 
assim podei iam estudar a formula paliativa, formula de um acordo 
nter-parfidário, fôsse com qual fôsse o partido.

Segundo a opinião geral, as tendências seria um entendimen
to P.S. D. — P.T .B.

Não é que ambas as fações políticas sejam sistemáticamente 
adversárias do P. S. P., mas, os diagnósticos são de que a primei
ra candidatura concorrerá para aliar as remanecentes. E como a 
espectativa era de que no dia vinte do corrente o P. S. D. lançaria 
o nome do seu preUdente, evidentemente, a crença era de que 
P.S. D. e S. Borjas forjariam um entendimento depois do conclave 
pessepista no Rio de Janeiro.

Porém, o P. S. P. não realizou a Convenção esperada, mais 
foi um a[)ronto, para a nova reunião que se dará no dia quatro 
de fevereiro próximo, segundo as últimas notícias de sexta-feira 
pas,sada.

E com essa atitude dos pessepistas permanece o mundo 
político brasileiro com o pesadelo do primeiro candidato à suces
são, perguntando: «Quem será e a que pai tido pert-nceiá?»

Dirão os da banda de lá: Esperou-o dr. Adhemar de Barros, 
mas, por outro lado pessepista, esperando: — Que se adiantem os 
outros partidos.

E assim ficamos.

Formação de jazz
Sob a competente direção do 

maestro Pedro Catalan, atual di
rigente da Orquestia Bandeiran
te de São Manuel, está sendo 
formado nésta cidade um jazz, 
cujos elementos estão sendo ri
gorosamente ensaiados afim de 
realçar o brilho das festividades 
carnavalescas que serão realiza
das no Ubirama Tenis Clube 
local, onde darão quatro pompo
sos bailes em comemoração ao 
Rei Momo.

Onten’, tivémos oportunidade de 
presenciar uma brincadeira dan
çante no Ubirama Tenis Club, a 
qual contou com a colaboração 
do leferido jazz, cujos elemen
tos api eseníaram-se maravilhosa- 
mente, animando e concitando 
assim, o povo lençoense, às fo
lias do Rei Moino que serão 
pioximamente realizadas nésta 
cidade.

ASSiNEM. LEIAM E  
PR()]'\G UEM  * 0  E ’CO»

AVISO

Avisamos os nossos assi
nantes e anunciantes que 
estamos reformando as 
assinatuias deste jornal pa

ra 1950

C resce n p ro d u ção  n a 
cio n al de alh o

RIO, 19 — Em conformidade 
com dados apurados pelo Ser
viço de Estatística da Produção 
do Ministério da Agricultura, a 
estimativa safra de alho, relativa 
ao ano findo, é de 17.184 tone
ladas, no valor de C r .$ .............
102.884.000,00. Em confronto 
com o ano de 1948, verifica-se 
um aumento de 1.752 toneladas 
na produção. A área cultivada, 
em 1949, foi de 7.640 hectares, 
contra 6.893 em 1948.

Assaltam os Caiapós a região ôo 
alto ôo Xingu

RIO, 19 — Telegramas procedentes de 
Belém do Pará revelara que os índios 
Caiapós, empunhando armas de fogo, 
estão devastando a região do Alto do 
Xingú. Tomados de pânico, os mora
dores da zona estão fueindo e abando
nando os seus havei es.

Não é contravenção o 
jogo em casa de família

RIO, 1 8 — Um acordão do Su
premo Tribunal Federal, declara 
que não é contravenção o jôgo 
em casa de família, desde que 
o mesmo não vise lucro para o 
proprietário da residência.

MARINHA MERCANTE

J-rofa Comercia! J-rancê^a em l í 50
PARIS, 19 — Segundo estatí: ticas fornecidas pelos serviços da 

marinha mercante, a frota comercinl francesa contava, a 1 de janei
ro de 195C, com 657 unidades, p> ifazendo um total de 2.7C9.786 
toneladas. Á̂ .ais 14 unidades, ou seja, 1C8.716 toneladas, estavam 
sofrendo operações dc reconstrução.

A 1.0 de setembro de 1939, a frota comercial francesa dis
punha de 670 unidades, com a tonelagem total de 2.733.633. En
tre seten bro de 1939 e maio de 1945, foram peididas 4C8 unida
des, ou seja, 1.715.515 toneladas.

D r. A n ton io  Tedesco
m e d i c o

C lín ica  geral - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Hoje no Cine Guarani em 2 grandiosas sessões:
— às 19,30 horas e às 21,30 horas —

Será focalizada a colossal película com Jeanet Mc Donalc,

m b P R I M A V E ^ R A ™

Financiamento das 
lavouras cafeeiras atin

gidas pela sêca
RIO, 19 — o  deputado Plí

nio Cavalcanti, ocupou a tribuna 
da Câmara apelando ao governo 
paia que regulamente, o mais ra
pidamente, a lei de financiamen
to, por três safras para as la
vouras cafeeiras atingidas pelas 
sêcas. Declarou ter procurado a 
direção do Banco doBrasil, cien
tificando-se, então, que a minuta 
do contrato já foi aprovada por 
aquele Instituto, devendo a mes
ma ser submetida ao ministro 
na Fazenda. Explicou ainda o 
deputado paulista que encontrou 
boa vontade da parte da piesi- 
dência do Banco do Brasil, que 
se prontificou a expedir telegra
mas às agências do interior de 
São Paulo, Minas e Paraná, con
tendo instruções que atendem 
em parte e provisóriamente as 
necessidades do cafeicultor.

Os telegramas expedidos di
zem o seguinte: «Recomendamos 
a realização imediata em caráter 
rigorosamente excepcional do 
financiamento às lavouras de 
café danificadas pela sêca de 
1949, sem conjugação de outros 
de qualquer natureza, limitados 
até 60 por cento do valor da 
colheita prevista para aplicação 
nas depêsas iniciais do período 
agrícola em curso, independente
mente de comprovarem os interes
sados a aplicação prévia de re
cursos proprios, de valor equi
valente ao excesso do orçamen
to sôbre o crédito defeiivel. No 
caso de interessados que pos
sam oferecer outras garantias 
permitidas pelo regulamento, o 
financiamento poderá ser acres
cido de quantia correspondente 
a 60 por cento, dessas mesmas 
garantias. Quanto ao mais, rati
ficamos as instruções contidas 
em nosso telegrama circular a/n 
26/11/49, esclarecendo que os 
empréstimos realizados na for
ma das. presentes instruções se
rão convertidos em financiamen
tos e;peciais, de acôrdo com a 
nova lei, tão logo seja a mesma 
regulamentada».

lá chegaram ao Kio 510.000 to- 
nelaôas ôe trigo nacional

R 1 0 ,1 9 — Segundo comunica
ções recebidas pelo sr. Daniel 
de Carvalho, ministro da Agri
cultura, estão se processando re
gularmente a ceifa, o transporte 
e a venda do tiigo no sul do 
país. Já chegaram ao Rio, 510.000 
mil toneladas de trigo nacional 
pelos vapores «Piauí», «Serigi», 
«Carioca», e «Atlântico». Foram 
adquiridas em Porto Alegre mais 
duas mil toneladas, e, nestes 
próximos dias, deverá ser ultima
da a aquisição de cerca de vin
te mil toneladas.
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SAIBA I
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MAIS ESTA I
— A forma mais antiga da es

crita data de pelo menos 1.500 
anos antes de Cristo. Corrpõe- 
se de 27 sinais cuneiformes.

— «MADAME BOVARY» dis
cutido livro de Flaubert será 
publicado êste ano pela Melho
ramentos.

— O Antigo Testamento é 
composto por 46 livros assim 
classificados: 21 «Livros Histó
ricos», 8 «Livros Poéticos» e 17 
«Livros Proféticos».

— A célebre «História Geral 
do Brasil» do Visconde de Pôr- 
to Seguro, em edição integral 
eslá sendo publicada pelas «Edi
ções Melhoramentos».

— Cada uma das fábulas de 
La Fontaine foram revisadas por 
cie de 10 a 15 vezes e Virgílio 
durante 15 anos apurou os ver
sos de sua «Eneida».

Colaborando com o • 
Recenseamento

Porque o Recenseamento é uma 
operação que, servindo ao país, 
vai servir, indistintamente, a quan
tos vivem em nossa terra, é de 
esperar que tôda a cooperação 
seja dada a tão útil enpreendi- 
mento. E é o que já vem acon
tecendo, nesta fase inicial dos 
trarbalhos. Ainda no dia 11, úl
timo ao dr. Rafael Xavier, Secre
tário Geral do I.B.G.E. fêz a Ca
sa Bayer oferecimento de 100.000 
lapis cópia, no valor de QO.OOO 
cruzeiros os quais serão desti
nados aos Recenseadores e de
mais encarregados da realização 
do Censo de 1950. A essa ofer
ta, outras por certo se seguirão 
demonstrando os nossos indus
triais e comerciantes o interêsse 
em que se acham de ver levado 
a bom têrmo o VI Recenseamen
to Geral do Brasil.

Colabore o Senhor também, 
para o bom êxito do Recensea
mento de 1950.
Da A.M.E. de Lençóis Paulista.

A nu nciem  n este JO RN AL

!? I

Senhores Lavradores!
GARANTAM A PERFEITA FORMAÇÃO DE SUAS INVER- 
NADAS, APLICANDO SEMENTES DE ÓTIMA QUALIDADE 
E GERMINAÇÃO GARANTIDA DOS SEGUINTES CAPINS:

Catingueiro Rocho,
Cabelo de Negro e Jaraguá.

Procurem com o sr. VICENTE MORETTO — Rua Barão de 
Mello Oliveira, 568 — LENÇÓIS PAULISTA — Est. de S. Paulo

Valioso apôio ao l^ecensearnenfo
O Revmo. Cônego Francisco 

Tapajós Secretário do Arcebispo 
do Rio de Janeiro, em aviso da 
Curia metropolitana acaba de fa
zer ao Srs. Sacerdotes a seguin
te recomendação a respeito do 
Censo de 1950:

«Certo de que todos os Rev- 
mos. Srs. Sacerdotes compreen-

E  D M A  D O E N Ç A  G 7 A V Ü - S I M A  
M U I T O  P E D I G O S A  P A R A  A T A -  
M Í L I A  E  P A R A  A R A C A  C O M O  
O M  D O M  a u x i l i a r  N Ü T R A T A -  

M f  N T O  D É S G C  G R A N D E  P L A G E L O  
E  O

iJ J Í iS ilf f lâ L & iiJ iililI
A S Í F I I . I S  S E  A P R E S E N T A  S O S  

N Ú  M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O !

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S
E S P I N H 
F í S T  U L 
0  L  C E R 
E C Z  E M 
F  E R I D 
D A R T  R 
M A N C H

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  71 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

ITleâicamento auxiliar
C

no Tratamento àa «51F1L15 D

O anúncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre

direm rápidamente.

- C O L c e o E S  -
Vd a  aven id a Vergilio R o ch a , 282 

E VISITE A
COLCHOARIA DE PROPRIEDADE DO SNR.

S u iz  'J)iego!i
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e clina vegetal 

EnTREBflS R DOmiClLlO E EfR QÜRLQUER QU.RnTlQRÜE

//

D r. João P accola  P rim o
m E D I C 0

C lín ica  geral de ad u lto s e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interno por concurso âo Pronto Socorro ôo Ric àe loneiro — Ex-interno por
concurso âo moterniàoôe ào Hospital São Eroncisco òe Rssis d ĉorgo ào Dr.
Rguinogo — Ex-interno resiúente õo Cosa õe Soúõe São lorge ( Ri^ òe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Fst. de São Paulo

dem perfeitamente os benefícios 
que désse empreendimento resul
tarão o Exmo. Sr. Cardeal Arce
bispo recomenda ao Clero secular 
e regular que colocando-se como 
sempre na vanguarda de todos 
os empreendimeníos úteis à cole
tividade prestem aos encarregados 
do recenseamento todo o apôio 
possível no;  ̂ sentido sobretudo 
de criar um_^ambiente propício a 
sua realização».

Ruas, calçamento e 
abastecimento de água

Tendo ocasionalmente nos en
contrado com o sr. Geraldo de 
Barros, muito ligeiramente, o che
fe do executivo lençoense disse- 
nos que é sua máxima intenção 
dár dentro do praso destes últi
mos mezes por terminado o cal
çamento na cidade, sanear e ar
ruar a parte baixa da cidade e 
melhoiar grandemente o abaste
cimento de água com adutora que 
compreenderá o marimbondo de 
Lençóis Paulista.

C C P 1 A

E D I T A L
t-r\ B-rr

O Doutor José Teixeira Pom
bo, Juiz de Direito desta ci
dade e com.arca de Agudos, 
Estado de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos quantos 
0 presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, no 
mês de Fevereiro do ano de mil 
novecentos e cincoenta (1950), 
terá lugar nesta comarca de Agu
dos, a Correição ordinária déste 
J u íz o , havendo sido designados 
os tiabalhos da, mesma, da foi- 
ma seguinte: No dia 13 de Fe
vereiro de 1950, às nóve horas 
no Cartóriu do 1.o Oficio; às 13 
no Cartório do 2.o Oficio; No 
dia 14 de Fevereiro dc 195C, às 
nóve horas, no Cartório do Re
gistro Geral; às 13 h.oras, no 
Cartóiio do Contador e Distri
buidor; No cia 15 de Fevereiio 
de 1950, às nóve horas, no Cai- 
tório de Registro de Pessoas 
Naturais do distrito de Eoiebí; 
às 13 horas no Caitório de Re
gistro de Pessoas Naturais do 
distrito da sede desta comarca; 
No dia 16 de Fevereiro às nóve 
horas, no tíistiito de Alfredo 
Guedes, e às 13 horas no Car
tório de Registro de Pessoas 
Naturais c Anéxos, de Lençóis 
Paulista e às 15 horas na Dele
gacia de Polícia da mesma ci
dade; Dia 18 de Fevereiro, às 
nóve horas, no Cartório de Re
gistro de Pessoas Naturais e 
Anéxos, do distrito de Paiilis- 
tânia; Dia 20 de Fevcreiio, às 
nóve híTras, no Cartório do Re
gistro das Pessoas Naturais, do 
distrito de Doinélia; Dia 21 de 
Fevereiro, às nóve horas, na De
legacia e Cadeia Pública dc A- 
gudos. Faz saber outrossim, Ira- 
ver designado auxiliares das 
Corrciçôes, o dr. Promotor Pú
blico e o Oficial Maior do l.o 
Oficio de Agudos, João De Conti.
E, para que chegue ao conhe
cimento de todos e ninguém 
alégue ignorância, mandou o M. 
Juiz expedir o presente edital, 
que será afixado no lugar do 
costume. Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Agudos, 
no Cartório do Juri e Anéxos, 
aos 19 (dezenóve) de Dezembro 
de mil novecentos e quarenta e 
nóve (1949). Eu, (a) José Henri
que de Azevedo, Escrivão inte
rino do Caitório do Juri e Ané
xos, subscreví. O Juiz de Direi
to (a) José Teixeira Pombo. Na
da mais constava em dito edital. 
Confere com o original, do que 
dou fé.

O Escrivão interino do Juri e
Anéxos,

José Henrique de Azevedo

FRA CO S E ANÊM ICO S I 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
■ ‘ S I Í - V E I R A ’ ’

Empregado com êmlo ais' 

Tosses 
Resírícidos 
Sro nquites 
Escrofuíose 
Convalescenças 

ViKHO CREOSOTADO
Ê  U M  G E R A D O R  D E  S A Ú D E .
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"ALTEROSA" - Efn ciRcuLnçRa o 
númERO QE innEiKo

Estampado na capa, numa be
la tricromia, a fascinante Alexis 
Smith, da Warner, já está cir
culando o número de janeiro de 
ALTEROSA.

Abre a edição um emocionan
te sonêto de j. Batista de Olivei
ra, sucedido por cinco sugesti
vos contos'ilustrados pelos nos
sos melhores artistas; «O Re
gresso», de Zaíra de Albuquer
que Petry; «Três Irmãs», de Ira- 
cí Fonseca; «Senzala», de Odeie 
Cisneiros; «Um Sonho e Outro 
Sonho», de Machado de Assis, 
e «Uma Casa Junto ao Rio», de 
Francisco Valle de Juan.

Entre os artigos destacamos: 
«Realezas em Perigo», de Lu- 
cien Gineste; «Leopoldo, o rei 
dos belgas, casou-se secrctamen- 
te», revelando a história amoro
sa do ex-rei da Bélgica; «Como 
Afrouxar a Tensão Nervosa», 
oportuno artigo contendo inédi
tas revelações sôbre o assunto; 
e «Cleópatra sonhou com o do- 
minio do mundo», curiosa nar
ração histórica sôbre as aventu
ras da fascinante egípcia. Mere
ce destaque especial o notável 
artigo do escritor francês jacques 
Ambert — «O Exemplo Portu
guês» — em que o conhecido 
publicista focaliza a grande na
ção irmã, oferecendo-nos um 
quadro vivo da vibrante atuali
dade lusa.

As reportagens que ALTERO

SA apresenta no seu número de 
janeiro são variadas e atraentes;
«Nós também somos huma
nos...», com expressivas fotogra
fias; «A Giande Basiiica de Ve- 
zelay» sugestiva evocação histó
rica; «Os Criados dos Windsor», 
um episódio pitoresco na vida 
do nobre casal inglês; «As noi' 
vas de Arthur são gêmeas...», 
inédito acontecimento amoroso 
de após guerra, e «O Secretáiio 
do Século Vinte», em que se 
constata o extraordinário pro
gresso do telefone através da 
mais recente invenção.

Completam o belo núm.ero de 
ALTEROSA as suas secçôes de 
modas, cinema, humorismo, cha
radas, correspondência epistolar, 
puericultura, poesias, casos pi
torescos e selecionadas curio
sidades, tornando-a uma perma
nente atração para a família b.a- 
sileira que já a consagrou com 
a sua preferência.

M u d a s  d e P l a n t a s

galego.

Seiihores Proprietários
Pretende adquirir suas mudas de;

Laranjeiras, Grapes fruits. Limoeiros doce e 
Tangerineiras, Kunquats, «Citrus tiiíuliatas», Mangueiras, 
Fiuía do Conde, Anona Lisa, Ar.ona Cherin.oia, Anona 
Champne, Fiuta da Condensa, jaboíicabeira, Nespeirei- 
ras, Abieiros, Abacaxizeiios, Aiaçazciros, Cabeludeiras, 
Cambucazeiros, Cajazeiros, Cajuztiros, Caraeinbokiras, 

Ceiejeiras das tías Antilhas e do Rio Grand, Figuei
ras da índia, Feijoa Selowiana, Goiabeiras,Grumi chamei
ras ;ão João, Tarnarandeiros, iM.assaia, jaquei-
ras, jambeiros, Lixieiras, Mamoeiros, Mangustoes da Ín
dia, Maracujazeiros; OliveTas, Romanzeiro;, Sapotize iros. 
Tomateiros Francês, Uvaieiias, «ESPICIARIAS» Fimen- 
teiras do Reino, Canela, Cacáu e Louro, Abacatiiror, 
Macieiras, Pereiras, Cacuizeiros, Marm.eieiros, Ceiejeiras 
da Europa, Figueiras, Pessegueiros, Neguciras Pecari e 
Européias, DamEscueiros, Franboíêira;, Amoreiras, A- 
ir.eixeiras do Japão, Aveiairciros, Arnencoeiias, Moian- 
gueiros. Videiras, Roseiras e planta para son bra e jar- 
c.im, inn.das de Eucaliptos e sementeiras em geial?

Lutíerêcc; —

r»AÍgCl seu

ERNESTO PASCUAPELLÍ 
Fazenda Santa Rita — TAGUAí 
E.F,S. Est. de São Paulo

ijecHclo l:cie n;esmo

CHITTO & PACCOLA |
í

Sabonete «Vale Quanto Pesa» |
I

Preço Cr.$ 5,80 |

A lm anaciiie
^^Pensameiito^^ p a ra

•Acabamos de receber da Em
presa Editora «O Pensamento» 
esta popular publicação, que é 
a dc maior tiragem eni todo o 
Brasil, pois anuahnente são dis
tribuídos 350.000 exemplares!

O êxito alcançado pelo AL
MANAQUE d’ «O PENSAMEN
TO» no seio das massas popu
lares e ilustiadas é devido não 
só à exatidão de suas prediçòes. 
como também à grande varie
dade de assuntos referentes à 
lavoura, à pecuária, ao comércio, 
cíc. No presente vol';m;e, além 
das matérias acima referidas, tra
tou-se cuidadosamente da parte 
referente às receitas domésti
cas, anedotas variadas, inatèina- 
íicjt, secção de Astrologia, curio
sidades e mais mii e uma coisas, 
foinando, ao todo, elegante bio-

císco Valdomiro Loreng — Mer
cado de gêneros e variações do 
câmbio cm 1950 — Tabela Price 
— Você também é responsável, 
por D. Riedel — Profecias de 
Nosíradamus, etc. etc.

Recomendamos aos nossos lei
tores a aquisição deste Almana
que, que poderá ser feita nas li
vrarias ou bancas dc jornais, pe- 

i lo in-ignificante preço de Cr.$ 
j 5,CO cada exemplar ou, ainda, 
I ciretamente à Empresa Editôra 

«O Pensamento» — Praça Almei
da Junior, ICO ■— São Paulo, a 
quem somos gratos pela gentil 
oferta.

í-' C T

— Por muito bons que sejam o fotograro 
e a máquina, tenho a impressão de que a ;o- 
tografia sairá "fora de foco": convenrismos 
que não é tarefa simples focalizar todos os an- 
gulos de um serviço iguai ao meu. Mas, esti
maria qus isso fosse p-ossive!, apenas para que 
se pudesse constata! quão diíscil e a minhí 
vida - diz "Seu" Kiiovvítt, o criado elétrico.

Cia. Paulista de oFi xa" e^Liíz

chura com quase 20Ü pág 
Eis um lesumo das princif ais 
matérias contidas nersa ec’i ';<';

Fioróscopo do ano de í/:5ü 
— Bodas de Casamento — Area 
e população do mundo — C.aitn- 
edrio comipieto para 1950 — F- 
clipes — A - neurastenia de Ed- 
mund Rostand — Fenômenos do 
ano de 1950 —• A humanidade 
rala demais — O pulso humano 
nas diversas idades — Um velho 
jornal — Os pontos miais altos 
do Brasil — Realidade e aparên
cia — A árvore, o bébedo e a 
humanidade, por Marques da 
Cruz — O romance das vitami
nas, por Edgard Cavalheiro — 
Uma cura admirável, por Fran-

Estrada de rodagem 
Lençóis Paulista - Sta. 
Bárbara do Rio Pardo

Com a construção da impor
tante rodovia, que atualmente es
tá em via de execução, dentro 
em breve, Lençóis Paulista es
tará ligada á Santa Eárbaia do 
Rio Faido.

Ptonía a nova via de comuni
cação, naturalrr.ente, a nossa ci
dade teiá possibilidades de so
frer novo surto de progresso 
comercial.

AVISO

Avisamos os nossos assi
nantes e anunciantes que 
estamos reformando as 
assinaturas deste jornal pa

ra 1950

Iluminação na cidsde
Fia dias, fizemos ver que no 

páíco da estação Sorocabana fal
tam bicos de luz.

Entretanto, agora, soubemus 
que o sr. prefeito municipal já 

j solicitou junto à Cia. Paulista de 
Foiça e Luz, não só para a ilu
minação do páteo da estação, 
mas também ao redor do Hos
pital Nossa Senhora da Piedade 
e das novas ruas que atualmen
te estão sendo abertas na cida
de.



Fazendo Comparações Reaator-rhefe: Herminio lacon

Quanào chega o farnaual mui
tos uão, aàquirem a sua mascara, 
para entrar num salão e festejar.

E eu, como êste ano também 
quero fantaziar-me, fui a uma 
loja onàe hauia granàe quantiòaàe 
àe maacaras. La', ui àuas, com fi
sionomia òe mulher. Eram àois 
rostos encantaòores. 5ó que uma 
expressaua a alegria, sorriü para 
tôào munào, àanâo, a impressão 
àe que a uiàa lhe era tòàa cor àe 
rosa.

R outra, oo enués, àenotaua 
pessimismo, àenotaua um ar à̂  
quem se concentra pensatiuamen- 
te, alheio aos momentos que, tal- 
uez, lhe foisem mais imperatiuos 
na existência.

Duas mascaras para o carna- 
ual, àuas fisionomias àe mulher 
para comemorar os ôias mais ba
rulhentos e cheios àe inàiscretiuel 
entusiasmo, toàauia, uma expres- 
sanào otimismo a outra a concen
tração e meio àespreso à missão 
para qual àeuia ser aôquiriàa.

Em nossa fisionomia também 
existem os àiferentes expressões: 
àias, estamos alegres, estampan- 
ôo no rosto o conuencimento àe 
uma uiàa feliz.

Em outras ocasiões, porém, 
uestimos a mascara ào pessimis
mo e a rigiàez àe um espírito 
tolhiào ao profunào sentimento.

E 0 que é o rosto senão uma 
loja exponào ao público uma ua- 
riação àe mascaras, para o Car- 
naual àa uiàa, para o Carnaual 
àe toàos os àias ?

E ’ 0 que eu contemplei, quan
ào fui aàquirir a minha mascara 
para festejar o Carnaual.

L155EK

Superintenàente: Flauio Paccola

Diretor: R LE X flnD K E  CHITTO

Aniversários
Fazem anos:
Amanhã, o sr. Antonio Lou- 

renço Blanco, e o si. José Lou- 
renço Blanco.

Dia 24, o sr. Demélrio José 
Segalla, a jovem Zulmira Pacco
la, a sra. Maria Eliza P. Queiroz, 
o jovem Manoél Garcia cie Al
meida e o jovem Lourenço Mar- 
chis.

Dia 25, o sr. Barfholomeu Co- 
neglian, a sra. Tereza Coneglian, 
esposa do sr. Bartholomeu Co
neglian e o sr. Paulo Zillo, re
sidente em S. Paulo.

Dia 26, o jovem Edio Pasqua- 
relli.

Dia 27, a sra. Duzolina S. Ca- 
pelari, esposa do sr. Novais Ca- 
pelari e a menina Eurides Net- 
to, filha do sr. Teciano Netto.

Dia 28, o jovem Gino juliano 
Mazetto, o jovem Antonio La- 
zaro Leite, o menino Carlos Au
gusto, filho do sr. José Serralvo 
Sobrinho e o jovem Ulysses do 
Amaral.
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Carnaval em Lençóis 
Paulista

QUATRO A TRA EXTES E ANIMA
DORES BAILES, NO «UBIRA.MA 

TEN IS CLUBE»

Jamais Lençóis Paulista esteve 
tão animada quanto aos prepara
tivos para a passagem do Rei Mo
mo.

Não só entre a juventude, rras 
também no seio ua maturidade 
impera umentusiasmo indescrep- 
tivel, uma animação, cue está 
anuciando, bem de peito, o c;ue 
serão as festanças carnavalêscas 
em nossa tena.

A passagem do Rei Moiro não 
será só comemorada no Ubiia- 
ma Tenis Clube, mas, segundo 
consta, haverão bailes em outros 
salões da cidade.

Portanto amig'''s velhos, como 
o carmaval de í alão promete bas
tante vamos puchando o cordão 
e animando o carnaval de rua 
também.

«Viva o Zé Pereira, viva o 
cai naval, viva a festança, viva a 
folia sem lival»

Cante, amigo velho rasgando a 
fantazía e você verá como as 
cousas melhoram.

Um pouco da alegiia desopi- 
lam o fígado e fígado desopilado 
e meio caminho andado.

Portanto, vamos festejar o car
naval, pulando e cantando as mo
dinhas carnavalescas deste ano.

ENQUANTO EU VIVER  
Enquanto eu viver 
Queio heber, quero samnar, 
iS6 quando eu morrer,
O carnav.al pode acabar

Eu vivo o ano inteiro 
Sos.segado,
Esperando cie voltar
Mas agora, chegou a hora, ^
Eu pago pra ninguém nie encnmodar 
Eu quero Sambar

TCJRI-TURÉ
A menina que namoia no e-curo,
Turi, Tiiri Turé,
Faz progres.so no presente 
E no futuro.
Tu ri, Turi, Turé
Ser granfiiia sempre foi .seu pensamento, 
M.as não gosta quando tai andar a pé 
Peiisa em tudo 
Só não pensa em casamento.
Tururi, Turi, Turi, Turi, Turé...

Turi, Turi, Turé,
Lá na praia ninguém vê o seu «maillot» 
Turi, Turi. Turé,
Na escola tira cóla e faz «tricot»
Tem maiiia do inglês e do francêz,
Fala tudo só não fala o português 
Anda atráz de quem lhe dê um «chevrot» 
Tururi. Turi, Turi, Turi, Turé...

'€!eifa a '2)iretoría do J^bspital 
Jíossa Senhora da pieüade para o 

exercício do corrente ano
Domingo passado, no salão 

nobre da prefeitura municipal, 
com a presença de elevado nú
mero de associados, teve lugar 
a apresentação de contas, leitu
ra do relatório e eleição da di
retoria que deverá reger os des
tinos do Hospital Nossa Senho
ra da Piedade, durante o corren
te ano.

A’s 15,30 horas precisamente, o 
sr. Provedor, Geraldo Pereira de 
Barros, proferindo ligeiras pala
vras, abiiu a sessão, mandando 
que se lesse, em seguida, o ex
tensivo e minucioso relatorio, 
cuja leitura esteve a cargo do 
contador sr. Haroldo Cacciolari.

Depois, passou-se à discussão 
de diversos assuntos, entre os 
quais, as categorias de sócios.

Nêsse momento, levantou-se
0 sr. Luiz Azevedo, apresentan
do os nomes dos seguintes se
nhores que pretendiam fazer par
te ao quadro: sr. Adolfo Biral, 
sr. Armando Paccola, sr. Aiisti- 
des Romani, sr. Ângelo Lazari, 
sr. Alexandre AAoretto, sr. M»ir- 
ray Martins de Carvalho, sr. Wi- 
liam Orsi, sr. José Ciccone, sr. 
Manoel Lopes e sr. Manoel Mo
reira da Cruz.

/-proveitando do ensejo, o sr. 
Jacomo Nicolau Paccola, apresen
tou os seguintes nomes, também: 
sr. Sciprião Pricoli e sr. Egidio 
Paccola.

Ambas as propostas foram 
imânirncnte aceitas.

Em seguida, passou-se à rea
lização da eleição, comparecendo 
vinte e quatro votantes, cuja 
apuração apresentou o resultado 
seguinte:

Para Provedor: — sr. Geraldo 
Perei.a de Barros, com 23 vo
tos e ! r. / ntonio Zillo com 1.

Para Vice-Provedoi:— sr. Bru
no Brega, com 23 votos e sr- 
Luiz Azevedo com 1 voto.

Para l.o Secíetário: — sr. Ja
como Nicolau Paccola, com 23 
votos e si. Virgilio Capoani com
1 voto.

Para 2,o Secretário: — sr. Vir
gilio Capoani, com 16 votoSj sr. 
Jacomo A. Paccola com 7 votos 
e sr. Evaristo Canova com 1 vo
to.

Para Tesoureiro: — sr. Lidio 
Bosi, com 16 votos, sr. Virgilio

Capoani com 7 votos e sr. Ma
rio Zillo com 1 voto.

Mesarios: — sr. Francisco Ra- 
dicchi, com 24 votos, sr. José 
Garrido Gil, com 16 votos, sr. 
Attilio Ciccone com 24 votos, 
sr. Luiz Batistella, com ^4 vutos, 
si. Maiio Zillo, com 2 votos, sr. 
Luiz Paccola, com 24 votos, sr. 
Virgilio Aiello, com 7 votos e 
sr. Herminio Luminatti, com 23 
votos.

Portanto, a diretoria que deve
rá reger os destinos do Hospi
tal Nossa Senhora da Piedade, 
ficou assim constituída:

Provedor, sr. Geraldo Pereira 
de Barros; — Vice-Provedor, sr. 
Bruno Brega; — l.o Secretário, 
sr. Jacomo N. Paccola; — 2.o Se- 
cretáiio, sr. Virgilio Capoani; — 
Tesoureiro, sr. Lidio Bosi.

Mesarios: sr. Francisco Radic- 
chi, sr. José Garrido Gil, sr. 
Attilio Ciccone, sr. Luiz Batis- 
íella, sr. Luiz Paccola e o sr. 
Herminio Luminatti.

Terminando, o sr. presidente 
da mesa deu a palavra a quem 
quizesse fazer uso.

Levantou-se o sr. Virgilio Ca
poani, pedindo à mesa que se 
consignasse um voto de louvor 
à diretoria que terminava o seu 
mandato, pelos relevantes ser
viços prestados durante o exer
cício findo e um voto de lou
vor às Irmãs Missionárias do 
Egipto, pela sua dedicação e 

' pelo particular interesse que 
dedicam ao nosso hospital.

Tomou a palavra, em seguida, 
o sr. Jacomo N. Paccola solici
tando que se 'consignasse, em 
ata, um voto de pesar pelo fa
lecimento do sock) sr. Hermene- 
gildo Baccili.

As duas propostas foram unâ- 
nimente aceitas pela mesa.

Por fim, o sr. Geraldo Pereira 
de Barros encerrou os trabalhos, 
dando por finda a interessante 
reunião, que letrata, bem de per
to, a vida modelar do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade o 
elevado despreendimento dos 
seus dirigentes.

A diretoria recem eleita foi 
saudada pelos presentes.

A nu nciem  n este JO RN AL

DR. A R M A N D O  B I R A L
------ ^  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A  ' =

C L Í N I C A  G E R A L  DE A D U L T O S  E C R I A N Ç A S  
Horário: — Das 8 ás 12 horas e das 14 ás 18,30 horas.
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